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O Directorio do Par t ido  Republ i cano de 
Y tú ,  r e c om me nd a  ao suífr^gio dos seus 
c o -rel igionarios ,  nas  e leições muDicipaes 
a  r ea l i s a r em-se  uo d i a 14 d^ Julho pró­
x imo,  para  o p reenchimento  ce  duas 
vagas  ex is tent es  na Camara  Municipal 
d ’es t a cidade,  pelas r enunci as  dos srs.  
Doutor  José  Lei te  Pinhei ro e Tenen t e  
Coronel  Loureuço Xavi er  de Almèida  
Bueno,  os nomes  dos c id a d ã o s :

C o ro n e l A n to n io  d e  A lm eid a  
S a m p a io , l avrador,  res ident e  nes ta  
c idade ,  e

C a p itã o  Ir in e u  A u g u s to  d e  S o u ­
za , negociante ,  re s iden te  nes t a  cidade.

O Directorio esper a  de todos os seus 
co -rel igionar ios  a  sua cos tumada sol ida­
r i edade e discipl ina polí tica,  su f r agando  
os nomes ap re s e n t a d o s ; tanto mais,  que  
os c andida tos  escolhidos,  são aut igos 
republ icanos  e o pr imei ro d ’elles,  a lem 
disso foi um p ropagandi s ta  e é um dos 
chefes  que  tem sabido hourar  o posto 
que  lhe  foi confiado,  com toda a  lea l ­
dade  e dedicação.

O Directorio certo no decidido apoio 
dos seus  amigos,  agr adece  an tec ipada-  
meu t e  e concurso dos mesmos.

Ytú,  28 de Juuho  de 1903.
B arão  do Y ta h ym , p r e s id e n t e ;

D r. A n to n io  C onstan tino  da S ilva  C astro; 
C oronel B ento Lourenço de A . Campos 
M ajor José E l * r‘ 1 ■

*c l oq  .TOtiUüoq sal) rA 
cias que  de suas  c adei r as  4 e y^rpad,oref 
f izeram o P r .  J o s é , Le i t e  110
anno passado e do t eueu t e  cryoppl L o u ­
renço Xav ier  de Ainàpidá estQ
anno ; em uma  de suas sessões ul t imps,  
resolveu que  se  fizesse a  eli^içãp para
preenche r  essas  vagas,  e  assim de t e rmi ­
nou para  isso o dia 14 de Juaho proxi-
mo.

Vae pois n ’es8e dia o elej tprado >V0 
Ytú ,  mais  uma  vez l evar  o spif proteptp 
de i nt ei r a  sol idariedade,  a t t epdeudç ao 
j us to appel lo do Directorio local, para  ÍF| 
«uffragar os nomes de dous c idadãos dis- 
t iuctos,  nos quaes  a abuegaçâo  e  o pen-| 
t imento de civismo,  são qualifUde« ba s ­
tant e  conhecidas ,  a lem de  outras  que  e( 
r e com mendam sobe jamente  ao suffragio 
do povo ytuano.

Duas vagas  ex is tent es  na Guinara devem 
•e r  preenchidas ,  e o Directorio local, 
não podia de se m pen ha r - s e  melhor  de 
sua  missão,  do que  apon tando  áquellos 
que  lhe  confiaram o mandato,  os noinps 
de dous bons republ icanos ,  cheios de 
serviços a esta  te r ra  e credores  do nosso 
apoio,  pela  confiança que  nel les  deposi­
tamos ; e tão certo es t amos que  serão 
col laboradores  efí icazes de seus  pares,  
na  obra  da , reconqui sta  e do l e van t a ­
mento do progresso d ’esta  cidade,  que 
t eve  a  sua  vida social  e mater jaj  out r ’ora 
per t urbada por d issenções c readas  entre,  
seus  f i lhos ; d is seuções  estas  que  eram 
fer idas  aber t as  sang rando e exgo tando^a  
s e iva  e a  vi tal idede,  a  j m e r s i a

immenso,  e como é s empre  es t e  que  p r é ­
cédé  áqueile» devemos  coufiar uuin faturo 
' risonho em epoca  não mui  d i s tant e.
1 O nosso apego a  es t e  ^edaçõ de  solo | Que m o n  bon ange m e debarrasse  
brazilio,  nos di ta que  os nossos passos e  I De cet hom m e à p ré te n tio n ,

n a s  de pavao,  com que  p r e t e n d e m -se  
ado rn a r  ; e,  como Delil le,  t am bem e x ­
c lamo  : 9

os nossos esforços devem convergi r  para 
a coucepção de  um só i d e a l : —a fe l i c i da ­
de e  a  g ruudeza  da ter ra que  nos vio 
nascer .

Impuls ionados  por estes  sen t imentos  
jus tos e nobres,  uáò podemos de ixa r  de 
applaudi r  a  escolha de Antônio de A l ­
meida  Sampaio o I r iueu Augusto de Sou ­
za,  porque elles òoi*réspOndeiii os desejos 
dos y tuauos  qúe  amam a  sua  t er ra  e 
querem ve l - a  forte,  uúída,  g r ande  e 
pres t igiada.

A Camara  Municipal  actual ,  não o b s ­
tant e  o que  se  tem dito em con t r a r i o ;  
tem se desempenhado com civismo,  de 
sua missão nos l imi te i  de suas  for ças ;  e, 
se mais  não o tem feito, não lhe t em 
faltado boa vontade pa ra  isso ; porem,  a 
incúr ia dos r ep r esen tan t e s  das ges tões  
passadas e a  desor ientação que  s empre  
reiuou nos diversos ramos  da admiu i s -  
t ração publica,  c a r ecem de t empo ,  para  
que  os seus eífeitos uocivos se j am r e p a ­
rados.

— « 0« o » 0» —

j « j a  cer t a  classe de homens  com a 
rne implico mui to e mui to ; é  a 

desses  p a rlea rs  n prê tencion  ou

Aí meid1

e que  ftãç exiqt®

tíficos litte-

Eleição Municipal
Tendo  a  Camara  Municipal  d ’esta 

c idade ,  tomado conhec imen to  das  r euun -

lesses pedan

Para  mim cousidero essa-, classe como 
a mais  impor tuna ,  rnàis noéiva e ao progresso nes t a  te r ia ,  el le abi o^tá pa -  aendo a mais  ímportuuí  

t ente ,  mesmo  aos oll^os dos que  não mais  digüa  de desprezo ent r e  todas as que
que rem ver ; e a i nda  que nada  se fizessp encòut r amos  na  sociedade,
no sent ido mater i al ,  o que não ó verdade;  Poço a Deus que  l i v r e - me  de taes
o progresso na  o rdem social e moral ,  á  gra lhas  que  mal  sabem ar r anjar  ás  pen-

Q ui, co m m a n d a n t l’a tte n tio n ,
A ses m oindres propos a ttache  u n e  p ré fa ce .

Desespero  quando um iudividuo de s se s  
ch ega - r ae  á a b o r d a g e m ;  e tenho r azão ,  
porque ou el le ó um a trevido que  j u l g a  
ser  um sabio e  nós  uns  i gn o rau t e s  ou 
então  é  um bobo que  aprec i a  ser  d i s f ru -  
ctado ; na s  duas  hypothese.s o aborreço,  
julgo que  não v im a  es t e  mundo p a r a  
ouvir  a t r evidos ,  nem tão pouco disf ructes  
de beocio.

C re i a m -m e ,  de todas as  c lasses  de
homens  a  dos pretenciosos é a peior ; e
os ha  em toda p a r t e ;  na imprensa  e na
t r ibuna,  na  soci edade e na  eg re j a ,  no
theat ro  e na praça,  na rua e no lar .

L i v r a - me  Deus dos pedan t e s  scient i f i -  
cos - l i t te r a r io s  e v iverei  feliz.

Conheço ta es  t y p o s ú  l e g u a s ;  r e c on he -  
ço-os pelo anda r ,  pelos gestos ,  pelo 
olhar ;  s em pre  que  os encontro,  g r i t o - l he s :  
Pas se  ao largo.

Não ha  nada mais importuno e cacete  
que  ouvir  taes pedantes : falam de t udo,  
discutem  tudo e nada Babem.

Seu conhec imen to  l i t terar io r e sume  se 
em catá logos  de l iv ra r i a s ;  r e s u m e - s e  sua

lei tura  pe la  
t. ido lanço de  
ÿc lop ed i co ” ; e 

s abem  pe la s  
f a l a r em e  a  

r e l i e i » ^  a r t es

s cl eacia ,  em uma 
’’Noções de (X 
olhos sobre o ” Ma 
ass im,  tão bem 
praças  e pela  i 
d i s cu t i rem sobre 
e í et t r ae .

Alguns  ha que  
cujo vasto conhe 
meu te  no seu  pobr 
308 de i xa r am  as s 
bancos escholares ,  op 
t i tulos que  de lá t r ou xe ram .

Quando fa l am,  ó meu Deus,  como ficam

ios, mae 
r e s u m e -se so- 
j ulgo que  68-
e t al eutos  nos 

m penhor  pelos
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d ep end e  da i iomobi l idade do seu  corpo e da fi rmeza do seu 
peDsamfcúto.

Luciano  e r a  um verdade i ro  j ogado r  de xad rez  ; t i nha  passado 
inui tas  horas  diant e do tabolei ro daquel l e  jogo nas suas  longas 
viagens ,  e sò nessa occásiões é que  se e squec i a  a lguns  momen tos  
dos seus  pa j e c im en to s .

0  mais  profundo si lencio re inou  naque l l a  sala,  uo i cameo te  
i n t e r rompido  pelas notas  que  Amelia a r r anc ava  do piano.

0  amor  é um t ravesso  que  não deixa  pe rd e r  n e n h u m a  occasião.  
Quapdo  não póde em pr ega r  a l i nguagem da palavra,  e m p r e g a  a dos 
oll íos.

Leopoldo e Tula diziam mui tas  coisas com os olhos .  Aquel les  
dois sere£ começa ram a e n t e n d e r - s e  Sem d izer  palavra.

Luciano não suspe i t ava que  sua esposa  se ia i nc l inando i n s en s i ­
ve lmen te  pa ra  a  rede  que  lhe lançava o mar quez  de Sar ty .

Leopoldóap rove i tou  um momen to ,  e pegaudo na mão da condessa ,  
aper t ou-a  com paixão.  As faces de Tula co lo r i r am -se  : r e t i rou  a 
mão e foi r eun i r - s e  com Amelia.

Luciaqo e d .  Caqdido nada  t inham v i s t o ;  po rém o e spe lho  que  
es t ava  etn cima dó piauo fez com que  Amelia visse o r u b o r  da 
condessa .

De r èpen t e  o marquez  teve s em duvida  um p en sa m eo to ,  pois 
t i rando a car te i ra  e s c r eveu  a lgumas  palavras  em  uma  das folhas .  
Ar rancou -a  depois  de ixando sobre um velador  e fez um signal  de 
iutel l igencia  a Tula.  A mexicana  com pr eh en d eu  i m m e d u t a m e n t e  
que  o marquez  lhe t inha escr ip to  a lguma  coisa que  só ella podia lér .  
Approximou se d i s s imu ladamen te  do velador  e pegou uo papel  que 
gt iardou no bolso do vest ido.

Amelia u n h a  visto tudo,  e com o coração opp r imido  exhalou 
u m suspi ro .  Amelia amava  o mar quez  com verdadei ra  paixão e 
p rev iu  que  Tula  ia to rua r  imposs íve l  o seu amor .

Desde es se  i ns tant e Amelia  começou  a  s en t i r  se uma  t uráura  i n e x ­
pl icável  ; d esej ava  sai r  dalli e  r e s p i r a /  l i v r e m e n t e . . . ch o ra r  ta lvez ; 
po rque  ella,  pu r a  e s imples ,  de sconhec ido  a pe rver s idade  do mundo,,  
t i nha escu t ado mais de uma vez as pa lavras  apa ixonadas  de Leopoldo 
qu e  tinhapa resoad^ na sua  a lma  como uma  mus i ca  sub l ime.

Leopoldo,  per suadido  de que  Tula  t i nha  no bolso o papel  que  t i nha  
escr ipto,  olhou pa ra  o relogio e pediu l icença para  se re t i ra r .  Deu a 
mão a Amelia,  ape r t ou  a de Tula  com mais  exp re s são  e saiu.  Os 
dois jogadores  nào, de ram fó da saida do ma rq u ez .

Tula di r igiu-se  para  u m a  j ane l la ,  e Amel j a ,  que  t jnha  o fata! 
e spe lho  dean te ,  viu ella t i ra r  do bolso o papel  e lêl-o.
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f o r t u n a ?  Quem faz caso da consc i enc ia ,  quando  ó tão formoso  
possui r  l uxuosos  cocnes  e sump tuos os  palacios,  e tão commodo  
s e n t a r - s e  em divans  e pizar  b r a nd as  alcat i fas ?

Po r  isso sem duvidá,  apezar  de se m u r m u r a r  a l guma  coisa da 
vida passada  do banque i ro  Sa rmen to ,  sua  fo rmosa  f ilha t i nha  mu i tos  
p r e t enden t e s ,  mu i tos  mais  que  a modes ta s  donzel las  que  vive no 
seu  t rabalho.

Tula  e Amelia e s t avam falando de m as i ca  j unc t o  a um magni f ico 
piauo S tenway.  Um tanto afas tado de Tula  e Amelia,  per t o  do 
fogão,  e s t avam fumando d. Candido e o ma r que z  de Sar ty.

— Este piano o q u e  íém de mais  a d m i r a v e l—dizia Ame l i a—são as 
t res  ul t imas  notas  ; v ib ram de um modo tâo sonoro;  tão claro,  
que  produzem um g rau^e  efleito.  Póde  d izer  se,  quer ida  condes sa ,  
que  possue  o me lho r  piano do mundo.

— Compre i -o  na exposição de Par iz .  E ’ um bel lo e s t r u m en t o .  
Po rém que  faz o pae $a  minha  amiga,  esse  mi l l iooar io economico ,  
que  nào lhe compra  um piauo as s im t

— Peço a pa l av ra—exc lamou d.  C a n d i d o . — Comprare i  o piano 
quando  formos a Pjar iz ; a té  lá não  gasto u m r ea l  em  p i a n o s ; 
j u r e i -o  a mim mesmo.

— Ah ! Se fosse ?ua  filha, sr .  d. Candido,  t e r ia  o piano an t e s  de 
qu inze  dias  em minhâ  casa ; po r ém já  Vèjo q ne  Amelia  ó de mas i ada  
benévola.

— As senho ra s  só sabem gas t ar  d in h e i r o ,— atalhou d. Candido 
sor r indo s e . — Ainda nãò ha dois mezes  que  lhe compre i  um p i ano 
Pleyl  que  me cus tou  qu inhe n to s  duros .  Ah, s eu ho i a  coudes sa  I 
Se Amelia s egue  os conselhos  que  v. exa lhe dá an t e s  de  pouco 
t empo fico como S.  Sebas t ião  s em calções,

- S r .  d .  Cand ido , - a j u n c t o u  T u l a - s e  chegasse  a pe r s uad i r  me  
de que  caia no  feio vicio de  avareza ,  e r a  capaz de lhe f echa r  as
por tas  da m in ha  casa.  f .

— Só es sa  ameaça  me  obr igará  hoje  mes mo  a e n c o m m e n d a r  para  
m in ha  filha um piano S tenway ,  a inda  que  me cus t e  dois mil

^ D u r a n t e  es t e  curto dialogo,  o ma r que z  de Sar ty f umava  o lhando  
o ra  para  condessa ,  o ra  para  Amelià.  Leopoldo t i nha  conceb ido  dois 
projectos  sobre aquel las  duas  m u lh e re s ,  e t i uha  dito coms igo  :

— Tula será  m inha , a mau te  e Amelia m inha  e sposa .
— Parec e  que  pe rdeu  o dom da palavra,  m a r q u e z —disse  a 

mex icana,  d i r igindo um o lha r  exp res s ivo ao j oven  f idalgo.— Esteve  
bon.tem à noi te  na reun ião  do general  Tanc redo  ?

— Sim,  es l íve  a lguus  momen to '  naquel l a  r eun i ão  de sab ios ;  onde



A c.io«de de klu
i m p o n e n t e s ; e não fosse o enxurro de 
srtüdices que  vomi tam,  j u lgar í amos  que 
Minerva,  de novo deixaudo  o Olyinpo,  
se  met t er a  no corpo da tal sabio.

Quando escr evem,  santo Deus,  que 
horror  !

T ropeçam na or t hographia ,  t ropicam na 
infeliz poatuaçáo,  cal iem por eobre os 
mi seros  pronomes,  espojam por sobre a 
poore coucordancia  e vão depois á z u r ­
ra r  pelos campos da imprensa .

Não pen.sem que quero eu passar  por 
sab iô ;  não, reconheço a  minha  null idade,  
a m inha  i g no r au c i a ; mas  embr u lho -me  
nel la  e não vou discut i r  nem escrever  
sobre aquil lo que  não enteudo.

Pres to o devido apreço e homenagem a 
esses  cujos coubec imentos  o luzes,  reaes  
o verdadei ros,  por si só se nos impoém ; 
porem desprezo £  esses  Chupetes que 
andam  a blasonar  conhec imen tos que  
não posBiiem e ta lentos que  lhes  fal tam.

Nada mais  ridiculo,  nada  inais digno 
do compaixão,  que  ver  um idiota que 
não sabe  o que  diz, se  rnet ter  a discutir 
o que  el le não sabe.

Em poli t ica suas  theor ias  são impossí ­
veis  ; talvez ouvisse a lguem fazer um 
leve esboço da republ ica  imaginar i a  de 
P la t ão  e nesse pouco que  ouviu,  vai b e ­
ber as sandi ces  que  depois vem nos vo­
mi tar .

Em rel igião é tudo e não é n a d a ; hoje 
diz se  a t heu e j n lga  que  com essa  s imples 
palavra foi a té  ao cimo do saber  ; ama  
nhã,  d iz - s e  crent e e pensa  que  eremol-o.

E m sciencia,  fala só sobre fraugalhos,  
porque para  el le a scieucia  só consta  de 
farrapos.

Em artes ,  ó s t r ab i co ; em let t ras  uullo : 
eis em poucas  palavras  a  descr ipção do 
pedant e  scient i f ico-l i t terario.

Lembro me um dia de ouvir  um desses,  
defender  a Inquisição e dizer  que  el la 
era preciso afim de pôr  um obstáculo a 
invasão dos a rabes  na peuiusula  Ibérica;  
e é ass im que elles falam sobre sciencias ,  
é  ass im que elles conhecem a Historia.

Mas são fel izes tae s  i nd iv íduos :  Berna 
veutur ados  os pobres de espiri to,  porque 
é del les o reiuo dos ceus.

O’ pedant e s  scionti f icos-l i t terarios,  soi* 
os homens mai s  felizes,  que  ex i s tem no 
mundo;  a lem de ,  nos amo lar em aqui ,  lá 
no outro mundó aí, ida t endes  lugares  
r es ervados .

Uma  cousqrsóó J/os píeço, senhores  im 
p08tores,  quando pafisimles ao pé de mim. 
fazei ao largo,  t ende  piedade de nossos 
ouvidos.

Por  hoje bas ta;  sj as  ̂ gralhas uão o l h a ­
r em para a t r iste figura que  estão fazendo,

Felicitações d’«A Cidade))
— AnChonteoi  festejou mais  um ánni -  

versar io  o nosso  amigo s en ho r  Vicente 
Dias Fer raz  de Sarápaio.

— Hontcii i ,  colheu mais  uma  mimosa 
f iorinha qo j a r d i m  de sua ex i s tenc i a ,  a 
galante Alcína,  filha do p rof esso r  Carlos 
Orel let  J u n i o r .

r No dia 24, r e cebeu  os compr imeQlos  
seus amigos  e admi r a do r e s ,  o nosso 
i l lus t re con t e r r âneo  e amigo,  t enen t e  

co rone l  Dr. João Bapt i s ta de Souza,  
digno 1°. Delegado c i r cumsc r ipc iona í  
da Capital.

PAPSL0TE3

irei  t i rando- lhes  as  peunas  de pavão,  
uma  a uma.

Ho n tem peio trem de um a  e pouco d a 1 
t arde  chega ram S. Exas.  Rvdmas .  D-

R uy dil P ina
Arco -Verde  e D. Xisto Albauo,  Arcebis .  
po do Hio e Bispo do Maranhão ,  a c o m ­
panhados  por  muitos sace rdo te s  o c a v a ­
lhei ros .

Ss.  Exas .  eram aguardados  na  Estação 
por  varios  rep re sent an t e s  dos Üollegios 
d e ' S .  Luiz e do/Pat rocinio,  Cámara  Mu 
uicipal ,  Direoto/io,  I m p r e u s j  e etc.

A noi te,  t iváram logar  nu  sump tuoso  
templo  de S.  Lt iz .  as vesperus  u o l e m *

Vocês já  v i ram no mundo  
Rea le jo  mais afinado,
Poeta  mai s  afamado,
Estyl is ta mais  p rofuudo  ?

Leiam os P IPAROTES 
Pa rece  um bu r r o  aos p ino t e s  
Que rendo  fazer  boni t o 1 
Quiz p r e g a r - m e  um  tombo,
Mas com zelo bemdi to  
P regue i - lhe a e spo ra  no lombo.

Dou- lhe  e sba r ro s  bem dados ,  
Desmancha  se o bruto  em prantos  
E’ coice po r  iodos os lados,
E’ u r ro  por  todos os cantos .

Araor com am or  se paga,
Paga-se o bem com o bem :
Tu me chamas t e  de  bu rro ,
Bur ro  e meio ós t am bem.

P i f - P àf .

Ai, me u  Deus ,  que  mar tyr i o 
J á  não h a  agua  na bica,  
Tudo raoí r e ,  tudo séCca,
Só o Borges  nos  fica.

— --  

Noticiario

i c u j y i u  u o  ¿ 3 .  a s  v c s p c u j  « U í t í l i l  ^  a r t i f i c i o

nes,  p r egand o  o padre  José M. NaiuzzJ.  - ' »

F E S T A  1>E S  ¿ U I Z
Conforme o p r o g í am m a  que  publ í  

mos,  t iveram hon t em começo no C$Ue 
gio de S. Luiz as f es t ts  em  homeoag  
ao seu  pat ron

Damos em/ seguida  o p rog ra mm a ,  de 
ho je  e aman tã .

H o je—  A l v r a d a  as  6  horas  da ma 
nbã ,  e ás 6  1/2 mi s sa  com mo ie tos .

As dez h*ras pontificai ,  por  S. Exc.  
Revd.  o Sr.  Arcebispo do Rio de  J a n e i ­
ro,  D. Joaq i im  Arco-Verde .  T u  es sa- 
cerdus, do maestro A ld eg a .  Missa,  credo 
etc.  do  maestro Tibekio N a t a lu c c i .

Ao Evacgelho,  s e rmão  do R ev dm o .  
S r .  Conego Manoel  Vicente  da Si lva,  
vigário capi tular do Bispado de S.  Paulo.

As quatro e me i a  horas  da tarde,  sahi- 
rá a  rua  a imp one n t e  proci ssão  de S. 
Luiz Gonzaga,  precedida  pelas  i rman -  
dades,  confrar ias  rel igiosas e pelas  t res 
bandas de mus i ca  locaes,  que  for am 
convidadas pa ra  isso..

A ent r ada  da proci ssão,  p r ega rá  o 
revd.  conego Autonio Pe re i r a  Rei ináo,  
r igar io da parochi a  de S.  Eph igema ,  na 
capital.

Em seguida T an tum -E rgò  e benção 
iiolemne.

A m a n h ã —A’s I I  horas  da m an h ã  : — 
Sessão acadêmica  pelos a i umuos  do V 
anno do Gjrmnasio,  em hom en ag e m  ao 
ce lebre  a s t r onomo  jesuí t a ,  padre  Secch i  ; 
XXV ann ive r s a r i o  do seu fa i lec imeuto.

I — H ym n o  N acional.
I I —M otivo da Com niem oração, d i s curso  

pelo alurano S r .  J u s tm o  de F re i tas  Pi-  
tombo.

I I I — P adre Secchi, t raços b iographicos ,  
pelo a lumno  sr .  Gabr ie l  Velloso da S i l ­
veira.

IV—Coro (cavat ina)  do final do segun 
.do acio da opera  L ucia , de D o n izze tti .

1 V— Descripção do S o l: — P h o to s p b e ra — 
ch ro m os p be ra — manch as  —p ó r o s — íacu -  

p ro iube ranc i a s  e corda,  pelo a lum-  
r.  Gi lber to  H u e i  de

Ociavio Guima
I I — V e rd i— F in $ |  
ope ra  H ern a n i.
I I I — Irrad iação  fi ífei tos do sol so- 
os p l aae t a s  em g e r a l—sobre a te r ra

em pa r t i cu l a r—acção te rmo-chimica  e

luminosa ,  pelo a l amno  Alfredo Bauer .
I X — Progecçõesãà$ p r ime i ra s  d e s c o b e r ­

tas do Padre Secch i; pelos  sr s .  F r anc i s co  
Reiraào He l lmei s te r  e Jo sé  Jorge  de 
S ique i r a  Franco.

X —Mánc in i— Uma scena co lleg ia l. — 
Canto e o rches t ra .

A’s 3 horas .
X I — Banque te  col legial .

A’s 6 1/2 horas .
XII -U lu m in açà o  nos  recr e ios ,  e fogos

W  C I D A D E
Hosp«dadas  e m  casa do nosso amigo 

sr.  Freder ico de Moraes,  a cham-se  a dias  
nes t a  cidade,  a Rxma.  Sra .  D. Adelaide 
de Moraes B?ffros, s enhor i ta s  Ju l i a  P r u ­
dent e  de Moraes Barros e Paula  P r u d e n ­
te de Moraes Barros .  viuva e filhas do 
saudoso ytuano,  Dr. P ru de n t e  de Moraes 
Barros ,  e a Exma.  Sra .  D. Eliza Sal les  
do M uv.es Barros.

A Cidade, ap r e se n t a  os seus  r espe i t o  
sos cumpr im en t os .
D R . G A S T Ã O  D E  S A ’

Acha se nes t a  c idade ,  com 9ua E x m a .  
farailia,  o dr .  Gastào de Sá,  r e s i den t e  
em S. Carlos.

Visi tamol  o.
H O S P E D E S

Est eve  en t r e  nós,  o i l lus t re  s e n h o r  
Dr. M arei lio Dias Si l ve i r a  da Moita,  
digno p r ime i ro  sob - de l egad o  da Cent ra l  
que  veio a es t a  a se rv iço  da mes ma .

—T am bem  aqui  e s t eve  e deu  nos dous 
dedos de prosa,  o nosso p r esado  amigo e 
col laborador ,  capi tão F ranc i s co  de A l ­
meida Ga rre t t ,  i l lus t re  p ro f e s so r  n a  
capital,

— H* dias que  acha -se  na  c idade ,  o 
nosso co n t e r r ân eo  sr .  Luiz Carlos de 
Arruda Mendes ,  pha rm ace u t i co ,  r e s i d e n ­
te em S- Carlos do Pinhal .

— Está na c idade o i l lus t re  y tuano ,  d r .  
F ranc i sco  de Assis Pacheco ,  r e s i d en t e  
na capi tal .
V I S I T A

Recebemos  em nosso e sc r i p to r i o  a 
amave l  visita dos d is t inctos  moços ,  
s enho re s  Dr.  Mario Pe r e i r a  de Ba r ros  e 
Mario Cunha ,  e s t e  r e p r e s e p ^ n t f c . da  
r evis ta  t i t t erar i a  e scient i f ica P aolopa lis , 

na  capi tal ,  e da 
pessoal  do nu m er o

_ nos oc cupa remos  d ’el la 
por  agorft ag r a d e c e r  a

de l i c ades i  da visita e da o f f e r t a . t » B

P H A R M A C I A  S O I J Z A
Par t ic i pa  no* o capi tão I r i n e u  de S o u ­

za, que  a P b i r m a c i a  Souza ,  sob a  sua
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me  abor rec i  o mais  possivel ,  e onde com permi ssão  da Academia,  
se  dizem grande* b lasphemias .  Alli d e sp reza- se  Esp ronceda  porque  
não  ê clássico,  e e leva  se Moratin ; e comtudo o poeta  que cantou 
Thereza  vale cem vezes mais  que  o pedan te  que  e sc r eveu  O 
C afé .

— Ah!  Vejo que  o mar quez  é um  tando ve h em e n te  na sua  cri t ica 
— disse  Sa rmen to .

— Confesso que o sou qu and o  me  ob r igam a isso.  Ju lgo  os auc to -  
r e s  pelas impre ssões  que  me causam ; e n ingué m me pôde p roh ib i r  
que  t enh a  uma  opinião pre p r i amen te  minha .

— Na verdade  ó uma  de sgraça  na sce r  com a cha mm a  c readora  
do gen io— ajunc too  Tola.

Diz bem,  condes sa ,  ê difficil e s c r eve r  uma  ob ra  que  cause  egual  
en thu s i a sm o  a  todos,  e por  isso uns en g ra n d e ce m  Qa e out ros  
r e b a i x a m - n a .  Só as onças  de ouro  é que  não são do gosto de tedos 
não  ó ve rdade  amigo Sa rm en t o  ?

— «Tu o d isses t es»  disse  J e sus  Ch ris to .  Silvo me das palavras  do 
Naza reno  Dara r e s p o n d e r ã o  epigr amraa  que  me dir ige o ma rquez  
— disse  d. Cândido sor r indo- se .

— Se cré que  as m inhas  palavra  t i nham um  duplo  sent ido,  juro- 
lhe com a .mão sobre o c o r a ç ã o . . .

— Estão p ro h i b i d os ^ ps  j u r a m e n t o s — atalhou T u l a .— Já sabemos 
que  o mar quez  gosta mui to de fazer  s angue  com a palavra.

-— Essa op in i ão ,»senhora  condessa ,  col l oca-me na  s i tuação de me 
e n c e r r a r  no ma i s J ' p ro fu nd o  si lencio,  r e s pon den do  s im  ou não  & 
tudo que  me  pe rgun t a r em.

E mudando  o tom dã voz,  a c r e scen tou  :
— Porém que  é fei to do conde-L? Hoje  não vem joga r  a sua 

par t ida  de xad rez  cora d. Cândido ?
— Luciano teve que  sai r  , po r ém não deve  t a r d a r — res pon de u  a

mex icana .
— E es t a rá  me lh o r  dos seus  incoramodos ?  — pe rgun tou  d. 

Cândido.
— Não, e de dia para  dia está cada vez mais  insoffr ivel .
— Pobre  conde  1 — ajunctou  d. Cândido.
— Porque  não vae para Vichy,  cujas  aguas  são marav i l hosas  ?  — 

repóz  o raaquez.
— Já lã es t i vemos  o ou tono  passado,  po rem nada se consegu iu ,  

O padec imen to  de  Luc iano é r ebe lde  e  os méd icos  de se spe ram de 
o cu ra r .  O infel iz soffre de u m a  m an e i r a  h o r r í v e l : qua lq u e r  exesso  
q ue  faça é para  elle u m a  agonia  de  mor t e .

—Ah ! Se «e pudesse comprar a  saúde l~ o icU tn o o  d. Cândido

— Então,  meu  caro,  nunca  os ricos m o r r e r i am  ; po rêm t am bem
co r r e i i amos  o g rande  risco de s e rmos  despoj ados  pelos p o b r e s __
repoz Leopoldo.

— Uma das coisas que  mais me admi ra  na  doença  do conde  ó 
que os medi cos  a não sa ibam expl i car ,  disse d.  Caudido.

— Infel izmente  está  def i nida—objectou T u l a . — Luc iano  t em  um 
cant ro no es tomago.  Um g rande  medico inglez viu o u l t im a m en t e  
em Londres ,  e d is se -me que  era  i n ú t i l  q u a r q u e r  r em ed io .  
Desgraçadamen te  este  prognos t ico va e - s e  conf i rmando.

— E o conde sabe  a lg t m a  coisa ‘/ —pergun tou  Leopoldo.
— Oh 1 Nunca  l h ’o d i s s e —atalhou a mex icana,  t r ocando  um o lh a r  

expres s ivo  com o joven m a r q u e z .— A app re h en s ão  an g m e n t a r i a  a 
sua  doença .

— Enganas  te Tula,  enganas- te ,  porque  en sei  t am bem  que  t enho  
um cancro  no e s t o m a g o —disse Luciano en t r a ndo  na sala.

A p r e sença  do conda produziu um a s s ombro  gera l ,  e d u r an t e  
a lguns  s egundos  n ingué m profer iu  palavra.

Luciano es t ava  mais pall ido e mais tac i tu rno  que  o co s t um e .  
Tula ap p r ox i mo u- s e  de seu  mar ido esdisse lhe cora meigo accôn to  :

— E julgas  que  os medicos são infall ivel  ?  Tranqu i l l i s a t e ,  Luc i ano ,  
porque  elles enganam  se mui tas  vezes.

O coude tixou um o lha r  frio em  sua esposa,  e em  seguida  susp i rou ,  
mu r m u ra n d o  :

— T a l v e z . . .  qu em s a b e i  Po rem soffro mu i to  e t enho  s e m p re  
no e s tomago uma  ch a m m a  de lume.

— Que demonio  1 E ’ prec i so  não p ens a r  tanto na  doença ,  conde  
— excl amou d.  Cândido.  Vamos j ogar  a nossa  partid,* de xadrez .

Tula puxou pelo cordão da campa iuha ,  e d isse  a um c reado  que  
se ap r e se n to u  :

— O jogo do xad rez .
Luciano con t i nuava a  pe rm a n e c e r  t r iste ; Amel ia  s en t ada  ao 

piano,  e s t udava  a M archa turca , de Mozarl .  O marquez ,  de pó 
j unc to  a Tula ,  dir igia á mexi cana  de vez em quand o  um  o lbar  
fur t ivo,  ao qual  el la co r r espondi a  com ura sor r i so só c o m p r e ­
hens ive!  para  Leopoldo.

Luciano e Sa rm en to  começa ram a par t ida de xad re .  Dois j ogado res  
de xadrez,  desde  o mom en to  em que  estão dean t e  do t abolei ro com 
os peões formados ,  póde - se  d izer  que  tudo acaba para  elles.

Ao vêl-os tão p ro fun da men te  p reoccupados ,  d ir  se á que  estão,  
r eso lvendo  um  des ses  p rob lemas  que  mu d am  e t r a s fo rmam a o rd em  
da» coisa»,  c oa t e n u id o s  de  que  a  fe l ic idade do» s er es  humano*



A Cidade de Ytu
gerenci a ,  mudou  se do Largo da Matriz,  
par a  a Rua  do Coramercio n. 115, ant iga 
loja do Veado,  onde acha  se de novo ás 
o rden s  dos seus  amigos  e f r eguezes .

PE Z A M E S
Ao nosso col lega d ’A Folha, de Jun-  

diahy,  sr .  Manoel  Per e i r a  de Arruda ,  
ap r e s en t am os  as nossas  exp re s sões  de 
peza r  pelo fal leoimento n ’aquel la  cidade 
do seu i rmão José Pe re i r a  de Arruda.

L E IL Õ E S .
Real i saram-se  já  t res lei lões de p ren  

das em beneficio da festa do Espi r i t o S a n ­
to, sendo  um no domingo passado,  out ro  
na quar t a  fei ra o outro hon t em.

Nos lei lões de domingo  e de hontem.  
tocou a co rporação  «30 de Outubro».  rt^o 
podendo  ella tocar  no  de quí^ca-fei ra 
em vista de e s t a rem a lguns  dos seus  m ú ­
sicos occupados nos ensa ios  no Collegio 
de S.  Luiz.

TH EA TR O
Devia se  te r  e s t re ado  hont em em nos 

so t heai ro ,  o g rupo  dr amat i co ,  dir igido 
pela notável  act r iz  Judi t h  Rodr igues .

Hoje  have rá  segundo espect áculo ,  sen 
do levada a s cena ,  s egundo  cons t a  nos  a 
comedia  A m ores de C leopatra , t r aducção  
de  Assis Pacheco Netto.
C IRCO  SA M PA IO

Devia t e r - s e  verif icado hon t em a es- 
t r éa  da Companhia  di r igida pelo j oven  
empreza r i o ,  sr .  Luiz Sampaio.

Hoje  have rá  novo espect áculo.  
COÍVCERTO D IO N ESI

Por  accumulação  de matér i a ,  sô no 
p rox i mo  nu m er o ,  poderemos  publ i car  as 
nossas  aprec iações sobre  o concer to  que  
a eximia  ar t is ta  deu na noi te  de quint a  
fei ra ul t ima.

Pedimos  desculpas  por  e s s a  delonga.

” Archive- se” .
Idem do an no  de 1901 e 1902, apre 

sent ado pelo In t en d en t e  Municipal  de 
Ca i u rù .

’A r c h i v e s e ” .
Idem apre sen t ado  pelo Iu*endente 

Municipal  de Rio Claro em stfssäo de 7 
de  Jane i ro  de 1903.

’’Archive s e ” . J j C  
Idem  ap resenb tdo  B i ö  Prefei to  daJo tviu r j e i ü i i u  u»

¿4 Ribe i fão  Pre to em 
iro de 1903.

De Jo ann a  Lei te ,  ped indo  para s e r ;  
re l evada do imposto  predial  em at razo,  | 
e l ambem pede a exclusão do seu nome

A. p r a ç a

Vaudel ino Alfonso Lobo dec la ra que

como coü l r i ba in i e  ao impos to pr ed ia l  ' ¡ ! re «

C A M A R A  MUNICIPAL
A cta  da 8 a s e s s ã o  o r d in a r ia  

EM 15 DE MAIO DE 1903 
P re s idenc i a  do T en en t e  Adolpho Gal- 

vão de Almeida.
Sec re t ar i o  Pe r e i r a  Pr imo.

P re se n t e  a hora  reg imental  no Paço 
Municipal  os ver eado re s  T e ne n t e  Adol- 
pbo Galvão de Almeida,  Dr.  F ranci sco  
de Mesqui ta  Bar ro s , ,  Dr. Jo sé  Corrêa
Pacheco  e Silva,  Capitão F e r n an d o  Ciuc 
Fer raz ,  Capitão Belarm 
de  Souza e Capitão Jo s ino  La rne i ro  
havend o  n u m e r o  legal ,  o cidadão vice-  
p r e s iden t e  em exe rc ic io  dec la r a  aber t a  
a sessão.

•Lida e posta em discussão a acta  da 
se s são  an t e r i o r  ó a m es ma  app rovada 
sem deba t e  e ass ignada.

P a s s a - s e  a.o
EXPEDIENTE

Officios :
Pelo v i c e - p r e s i de n t e  foi declarado 

have r  rocebido um ofiicio do Ten en t e  
Coronel  Lou renço  Xavi er  de Almeida 
Bueno ,  r e s i gnando o cargo de ver eado r  
e p r e s iden t e  d ’esta Camara  para que  a 
m es m a  tome conhec imen to .

” Foi accei ta  a r e nu nc i a ” .
Idem do Doutor  Nicanor  de Arruda 

Pe n t eado ,  cor amun icando  que  nes t a  data 
de ixa  de se r  advogado des t a  Camara  
des i s t i ndo dos pode re s  da procuração 
que  lhe foi autorgada.

’’In t e i r a do” .
Idem de France l l i no  Mart ins  Lino e 

Cint ra,  i nspector  municipa l  inter ino,  
sobre  diver sos  a ssumptos  r e f e r en t es  a 
i n s t rucção  publica do municip io.

” A Commissão de Jus t i ç a” .
Ci rcul ar  do Dr. Secre t ar i o  do In t er io r  

de s ignando  o dia 31 do co rr en t e  mez a 
p roc ede r  se a  eleição de um Sen ado r  e 
ura Deputado ao Congre sso do Estado.

"’In t e i r ado” .
Idem da  Repar t ição de Estat is t ica e 

Archivo do Estado de São Paulo r e m e t ­
iendo um ques t ionár io pora se r  p r e e n ­
chido com informações  relat ivas ao 
se rvi ço  t e l ephonico  des te  municipio.

"’Ao secr etar i o da Camara pa ra  provi 
denc ia r ” .

Idem da Directoría Gerai  de Estat íst ica 
do Rio de Janei ro  r emet i endo  um q u e s ­
t i oná rio  para  ser  p reench ido  com infor ­
mações  relat ivas ao serviço de abas t ec i ­
men to  d'agua*

"’Attenda-se” ,
Rela tor io  ap re sen tado  pelo In t enden t e  

Municipal  de São Carlos do Pinhal  em 
se s são  de 7 de Jane i ro  de 1903, acom 
panhado  do Codigo de Pos turas  da mes 
m a  Camara .

Camara Munic 
sessão du l

’’Arch ivad
I d e m ^ f C  Caixa TSconoraica de São 

Paulc f^re l a t i vo  ao anno  de 1902, apre  
¡p in tado  ao conse lho  fiscal, pelo ger en te  
in t e r i no  Sm 3 de Fevere i ro  de 1903.

” Archivé- se” .
Idem ap r e sen t ada  a Sociedade Nacio­

nal de Agricul tura  pelo Dou or  Wences-  
làu A. L. de Ol ivei ra Bello.

’’Archive  s e ” .
Idem da Directoría Geral  de Estat ist ica 

da União,  relat ivo ao anno  de 1890.
’’A r c h í v e s e ” .
Regimen to  In t e rno  e Codigo de Pos ­

turas  da Camara  Municipal  de Cruzeiro.
” A rc h i v e - s e ” .
Annuar io  Commerc i a l  de Dous Cor .e-  

gos,  o rgani sado por  Daniel  Candido em 
1903.

”A rch i ?e - s e” .
Bolet im da Sociedade Nacional  

Agricul tura  Brazileira.
”A r c h i v e - s e ” .
Base para  Estatutos de Bancos 

Custeio Rural  enviado qelo Doutor  Ja- 
c in iho  de Barros .

” Arch ive- se” .
Mensagem env iada  ao Congresso  do 

Estado a 5 de Março de 1903,  pelo Dou­
tor  Be rnard ino  de Campos,  P re s iden t e  
do Estado.

’’Agradeça-se  e a r ch ive  s e ” .
Obi tuar io  do mez de Abril proximo 

findo com o n u m e r o  de 25 cadáveres  
sepul tados  s endo 11 adul tos  e 14 me 
ño re s .

” Publ ique-se e a r ch i ve - s e ” .
BALANCETE 

Do Th esou re i ro  Municipal ,  r e f e r en te  
ao mez de Março passado ap re se n t a nd o  
am  saldo l iquido pa ra  o mez  de Abril  de 
548.900.

A Commissão de fazenda” . 
REQUERIMENTOS 

Fo ram ap re sen t ados  dos segu in te s

de

do

que  está  sujei to a sua  casa na rua do 
Patrocínio,  po r  se r  r e co nh ec i dam en t e  
pob re .

” 0  mes mo  despach o” .
De F ranci sco  de Almeida Novaes  

Por tel la ,  e out ros  fabr icantes de a g u a r ­
den t e  no municíp io de Porto Feliz,  pe- 
diudo a r evogação da lei ^ue  cr iou o 
imposto de agua rdeu t e  de m u n i a p io  
e x i r a nh o .

”0  mesmo  despacho” . w
De Elias Rossi ,  p ed indo  o não pagá 

raeoto de impos to de  café,  vis to não  ter  
lavoura  de  café.

”0  mes mo  des pacho” .
De Ezechias  Fel ix de Ol ivei ra  e out ros ,  

pedindo a Camara  para que  esta mande  
i n t imar  o p ropr ie tá r io  da chaca r a  conhe  
cida pelo nome  de «Nha Rita F re i re»  — 
pa ra  que  este  m and e  cor t ar  os p i ahe i ros  
ex i s t en tes  na bei ra  do muro  que  dá f ren te  
para  a rua  do Commerc io ,  visto e s t a r em 
os mesmos  pela sua  a l t ura  em cons t ante  
perigo de de saba rem sobre as casas dos 
pet icionar ios.

”Ao ageut e  execnl ivo  para p rov i den ­
c i ar ” .

De João José  de Andrade ,  ped indo c o n ­
cessão de um pequ eno  t e r r en o  no Bair­
ro Alio, j un to  ao poço d ’agua  de s e rv i ­
dão publica,

” A Commissão de Ju s t i ç a” ,
Em seguida  a Camara  del i berou  que  

se procedes se  aos novos  es tudos para  
aba st ec imento d ’agua p r ef e r i ndo  os ma- 
nanciaes da fazenda S. José .

Terminado  o exped i en t e  pa s sa - s e  a 
ORDEM DO D U  

INDICAÇÃO :
Considerando que  foi suppr imido  o 

lugar  de a r r ecadado r  da Camara ,  cujo 
vencimen to  era  de cen to  e c incoent a  mil 
réis  mensae s .

Consider ando que  a Camara  preciza 
ter  um advogado que  zele da sua  a r r e ­
cadação e de íeza  de seus  direi tos.

í ad ico  para que  seja  creado o luga r  de 
advogado da Camara  o o rdenado de

i ç a d o  de q ua lq u e r  onus  o negocio  si to 
a r ua  de San ta  Cruz,  n°. 2C1, que  p e r ­
tenc i a  ao Su r .  Jo sé  Barboza.

Ytú, 21 de Ju n h o  de 1903,
Vandelino Affonso Lobo. 

Concordo com a decla ração  sup ra .
J osé Barboza de S ouza.

Editaes
ent e  Adolpho Galvão de 

-p r e s iden t e  em  ex e r -  
““ Municidal  de Y tú

ue tendo sido pela C a ­
mara  Muuicipal  de s ignada o dia 14 de 
Ju nh o  p rox imo para ter  l ugar  a eleição 
de dois ve readore s  a Camara  Municipal  
d ’es t a cidade para  p r ee n ch im en to  das 
vagas que  se de r am com as r enunc i a s  
dos s enho r e s  Dr. José  Leite P iohe i ro  e 
Tenen te  co rone l  Lou renço  Xavier  de 
Almeida Bueno,  nos  t e rmos  dos ar t .  
70 e 77 § I a . do D j c , n.  20 de 6 de 
Fevere i ro  de 1892, a Camara  r eun ida  em 
sessão ext r ao rd ina r i a  de hoje dividiu o 
e le i torado do munic ipio  em secçõs s  e 
des ignou os r espes t i vos edificios como 
abaixo se dec la ra  :

1a. S E C Ç Ã O - F u n c c i o n a r á  no edificio 
daCado i a ,  s a l a d a s  audenc í a s  do Juiz de 
Paz e u ’elle votarão os e le i tor es  al istados 
nos qua r t e i rõe s ,  1 , 2 ,  3,  4, 5, e 0.

2a. SECÇÃO— Fancc iona ra  no mes mo  
tíditicio da Cadeia,  sala da -  audenc í a s  do 
Dr. Ju i z  de Direi to,  e n ’elia votarão  os 
e lei tores  al i s tados nos qu a r t e i rõe s  7,  8,

. 10, I I ,  12 ,13,  e 14.
3a . SECÇÃO —Fua cc i ona rá  no car t or i o  

de Paz ao  edificio da Camara  Municipal ,  
uo pav imen to  te r reo,  e n ’el la votarão os 
e le i tores  a l istados nos qua r t e i rõe s  15, 10, 
I 7 , 1 8 , 1 9 , e 2 0 .

4a . SECÇÃO— Fuacc ion a r á  no mesmo  
edificio da C n o a r a  Municipal ,  no  p a v i ­
mento  s-upefior.  sala das se ssões ,  a 
e sque r da  de qu em  en t r a ,  e c ’ella votarão

(200*000) duzentos  mil róis mensae s ,  I os 'elei tores al i s tados nos uua r t e i röe s .  
nom eando - se  para  es s e  fim o Doutor  23.

Sala

utor es  Luiz Mar inho de Azeve- 
c taviano Pe re i r a  Mendes ,  incor-  

poradores  da Empreza  Força e Luz 
Eléct r ica de Ytú, que  em cump r i me n to  
ao disposto r a  c lausula  sexta da r e s p e ­
ctiva concessão,  co romunicam a essa 
respei tável  corporação que já foram 
iniciadas as obras  respect i vas  e p r e l i m i ­
na res ,  t endo estas  inicio na Cachoei ra  
das Lavras  e explor ação das l inhas de 
t r ansmi ssão .

’’In t e i r ado” .
De Alfredo Grel let ,  Ignacio Bueno  de 

Negrei ros ,  e Jo an na  de Almeida Prado,  
re c l amando cont r a  o l ançamen to  do im ­
posto predial .

” A Commissão de Jus t i ç a” .
De D Anna de Almeida V. Fonseca ,  

pedindo a exclusão de seu  nome  da lista 
dos capi tal istas por  acha r  res id indo pre  
s en t eme n t e  em São Paulo,  e pede  que  
<eja cortado as pe nnas  d ’agua de um 
predio n. 24 a rua  Direi ta.

’’Devidamente  sel lado volte a Com­
missão de Jus t iça  pa ra  dar  p a r ec e r ” .

De A.exandre  Cardoso de Almeida,  
r ec lamando  con tr a  o acto do ex-agent e  
execut ivo  que  mandou  cor t ar  o enca 
naraento de seu  predio a n i a d ^ p  Flores ,  
não sabendo a que  a t l r i bu ir  -esse acto,  
visto es t ar  em dia com o pagamento do 
imposto,  vem novamen te  ped i r  que  or  
deneis  a refer ida l icença pa ra  se r  de 
novo encanada  a agua.

’’Devidamente  sel lado volte” .
De Frapci sco  de Paula  Leite Camargo,  

pedindo para  se r  uol lectada a sua co 
lhei ta de café em cento e vinte mil 
kilos,  e não am cento e cinooent a mil 
kilos como consta  da lista dos con t r i ­
buintes  do refer ido imposto e t ambem 
pede se r  classificado na  lista dos capita 
listas de 100 a 300 contos  e não na 
base de 200 a 500 contos ,  o suppl icante  
al lega t e r  empregado  par te  de seu ca ­
pital em bens de raiz.

” À Commissão de Ju s t iç a” .
De D. Gabriel la Emil ia Corrêa P a c h e ­

co, rec l amando conlra  o lançamen to  do 
imposto de capi tal ista de 200 a 500 
contos e pede para se r  classif icada na 
tabel la de 50 a 100 contos.

”0  mes mo  de spacho” .

Manoel Leite de Bar ro s Sampaio,  
das sessões ,  1 5—5 — 1903.

José Corrêa.
Rcquorido u r g ê n c i a ,  e - di^pwa^a do 

par ecer  da Commissão ,  o s e n h o r  pres i  
dente  põe em di scussão a indicação 
seudo a m es ma  approvada  sem 4eb a t e ,

Indico que  seja nomeado  para  e x e r ce r  
o cargo de agen te  execu t i vo  des t a  Ca 
mara,  o cidadão Joaqu im  Antonio da 
Silva,  que já  se a cha  exe rcendo  i n t e r i -  
uameiRe o refer ido carga .  Sa la  das ses 
sões.  1—6 —1903.

F ernando  Dias F erraz.
Posíft a votos pelo s en ho r  p re s ident e  

foi a qiesma app rovada  por  unan imidade  
de votós.

Nadaj mais havendo  a t r a t ar - se  o ci 
ladão ¿res idente  ence r r ou  a sessão.  Do 
que ,  pira const ar  lavrou se a p r e s en t e  j 
ac t a .  ítala das s es sões  da Camara  Mu 
nicipal lde Ytú, I o de Ju n h o  de 1903. Ea,  
Francis to  Pe r e i r a  Mendes  Pr imo,  se 
cretar io  da Camara  que  a escrevi .

Adolpho Galvão de A lm e id a .— F ran  
cisco de fllesquita B a rro s .— José C o rrêa .—  
B e la rm m  R ayinundo  de S o u z a .—‘F er­
nando  D\ás F e rra z .— Josino C arneiro ,

5a . SECÇÃO—F u acc ion a rá  t am be m no 
mesmo  edirtcio da Camara  Municipal ,  no 
pav imento supe r io r ,  sala da f r en te  a 
di rei ta  de qu mi r e  a t ra  q n ’ella votarão  os 
e le i tores  alistSdos nos qua r t e i r õe s  24.  25 ,  
26 e 27.

E. para  cons t a r  maa dou  l avr ar  este  
edi tal  que  s e r á  affixado no lugar  do 
cos tume  e publ i cado pela  im p re n s a  na 
forma da lei.  Dado e p t s s a d o  n ’es t a  c i d a ­
de de Ytú, aos 25 de J u n h o  de 1903, Eu,  
Fr anc isco  Pe re i r a  Pr imo ,  s ec r e t a r i o  da 
Camara ,  que  o e scr ev i .  n

Adolpho G alvão de A lm e id a .
O Sec re t ar i o  da Camara .

Francisco P ereira  Mendes P r im o .
— »«—

A un uucios

Secção Livre

Ao publico
O aba ixo^ tss iguado  par t ic i pa  ao p ub l i ­

co em geral ,  que  a b n u  sua  off icma na 
Villa-No.va, onde coucer t a -se  machinas  
de cos turas ,  esp ingardas  e toda a rma  de 
fogo, sanfonas  e out ros  conce r to s  c o n ­
ce rnen t e s  a  sua  ar t e .

Ytú 25 de Ju n h o  de 1903.
C a ro ta  N a ta le .

L eop old ín a  da C o n ce içã o  C a r v a ­
lh o

A ut in io  Es l evam de Car 
valho,  p ro fundamen te  aca 
b runh ado  com o i n f a us t o ,  

a:,sarnento de sua e s t r e m e -1 
da esposa  L eop o ld  ¡ n a  ' 

C o n ce içã o  C a rv a lh o , j 
ivida as pessoas  de sua  \ 

ami sade  e as a lmas  car ido 
s t i rem a mi ssa  que  por  

nada,  manda  ce l eb ra r  
amanhã ,  seçunda feira,  ás 7 e mei a da 
manhã ,  na igreja  do Bom Jesus ,  pelo 
que  desde  ji se confes sa  grato,

Aviso ao  C oin m eroio
De hoje et) diant e dexou se r  socio 

da firma, Rtvache $  Fi lhos meu filho 
Rodolpho R |vache e não tomo r e s p o n ­
sabi l idade djs seus  actos,

Ytú, 27 efe J u nh o  de 1903.
R odolpuo Ravache.

sas, pari 
a lma da

Br. Enrico Viscardi 
— »«—

M ed ico—C ir ú r g ic o  
Laureado  pela Un ive rs idade  de Pavia 

(Italia)
Habi l i tado pela FacuMade de 

Medicina do Rio de J a ne i ro  
— »«—

Residencia—SA T O  DE YTU'

l)i*. J . Brenha Ribeiro
M edico , O p era d o r  e  P a r te ir o

— » <—

Consultorio e residencia a 
rúa da Palma n. 2

N. B .— Atteude a chama  ’os a  quu lque r  
hora,  e pa ra  qua lque r  ponto .
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